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RESUMO 
Objetivos: Mapear a produção científica, nacional e internacional sobre a resiliência nos Profissionais de 
Enfermagem em Oncologia e; Discutir sua aplicabilidade na assistência. Método: Revisão sistemática sem 
meta análise. Resultados: O estudo demonstrou que a discussão da resiliência dos profissionais de 
enfermagem em Oncologia são escassos. Conclusão: De acordo com os achados desta revisão, fica clara a 
importância e a necessidade do incremento na produção científica sobre a resiliência na Enfermagem em 
Oncologia, que ainda pode ser caracterizada como escassa. Descritores: Resiliência, Oncologia, 
Enfermagem. 
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A resiliência é freqüentemente referida por 
processos que explicam a superação de crises e 
adversidades em indivíduos, grupos e 
organizações. Nota-se que a resiliência como 
conceito vem sendo bastante discutida do ponto 
de vista teórico e metodológico, dotando-se de 
abrangência e aplicabilidade em várias áreas de 
interesse da comunidade científica, representando 
um novo espaço de investigação (YUNES, 2001).  
Resiliência refere-se à capacidade de um 
ser humano (indivíduo, família ou mesmo uma 
comunidade) de construir uma trajetória de vida 
positiva/saudável, apesar de viver em um 
contexto adverso. Trata-se de um fenômeno 
complexo e dinâmico que se constrói de forma 
gradativa, a partir das interações vivenciadas pelo 
ser humano e seu ambiente, as quais podem 
promover a capacidade de enfrentar com sucesso 
situações que representam ameaça ao seu bem 
estar (SILVA, 2003).  
O diagnóstico do câncer e seu tratamento, 
geralmente produzem transtornos psicológicos 
resultantes dos próprios sintomas da doença, 
assim como das percepções que o paciente e sua 
família têm da doença e do seu estigma. Os 
pacientes têm medos em comum: a morte; a 
dependência do companheiro ou companheira, da 
família e do médico; a mudança na imagem 
corporal com a desfiguração, às vezes, resultando 
na perda ou na mudança da função sexual; 
incapacidades que interferem na realização do 
trabalho ou lazer; ruptura das relações 
interpessoais; desconforto ou dor nos estágios 
avançados (LESKO,1997). 
 Os profissionais de saúde que, 
cotidianamente convivem com a doença, o 
sofrimento e a morte, desenvolvem maneiras 
peculiares de enfrentar tal ameaça. São 
conhecidas e amplamente estudadas as reações 
mais freqüentes de tais profissionais, sendo que os 
estudos abordam desde questões da formação até 
problemas a nível pessoal e institucional 
decorrentes do contato com a morte 
(HOFFMANN,1991).  
Os objetivos: Mapear a produção científica, 
nacional e internacional sobre a resiliência nos 
Profissionais de Enfermagem em Oncologia, e 
discutir sua aplicabilidade na assistência. 
 
 
 
Revisão sistemática sem meta análise. 
Utilizamos os descritores resiliência e 
enfermagem; resiliência, câncer e oncologia; 
resilience and nursing; resilience, câncer and 
oncology. Realizamos busca nas bases PubMed, 
Medline, LILACS e BDENF. Utilizamos os sites da 
Oncology Nursing Society (NOS) e da International 
Society of Nurses in Cancer Care. O recorte 
temporal foi de 1990 a 2006. Os dados foram 
categorizados pelas bases de dados, ano e área da 
publicação, e concepção de resiliência. 
 
 
 
 
O estudo demonstrou que a discussão da 
resiliência dos profissionais de enfermagem em 
Oncologia são escassos. Sendo este tema de 
grande importância, pois os profissionais de 
enfermagem lidam com grandes fatores de 
estresse neste campo de trabalhos, pois estão 
expostos aos fatores de riscos, caracterizados pelo 
contato estreito com a terminalidade, finitude, 
dor e desesperança, tão presentes no cotidiano da 
assistência ao paciente com câncer. 
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Acreditamos que, dado seu potencial, a 
resiliência é um conceito que pode ser 
significativo para o redimensionamento das 
pesquisas na Enfermagem em Oncologia, 
contribuindo para reflexões na assistência, na 
gerência, no ensino e na pesquisa. 
Considerando o cenário da Oncologia, 
dotado com especificidades inerentes e de alta 
complexidade organizacional, assistencial e 
gerencial, o conceito de resiliência reveste-se de 
aplicabilidade teórica e prática, podendo 
contribuir com um novo olhar para a assistência 
em saúde, nessa área específica. 
De acordo com os achados desta revisão, 
fica clara a importância e a necessidade do 
incremento na produção científica sobre a 
resiliência na Enfermagem em Oncologia, que 
ainda pode ser caracterizada como escassa. 
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